Raro desespero

levo pela vida esta lava dividida

entre maresia e fornalha, esta calha 

involuntária que vaza sem repouso

pelos meus vasos sanguíneos – 

um ramalhete de hemácias turvas – 

e entorto a curva do horizonte

mais ainda, sob o peso das nascentes.

tenho os dentes eriçados em muralha

sobre o tombadilho úmido da língua,

quando ruge do intestino a tempestade

e a borrasca acode às bordas da garganta.

é quando se espanta a audiência lerda

porque as cerdas da palavra escalavram

mesmo quando não é de outrem a ferida

é o sangue do escriba a tinta rala

e é nos ralos fundos que o poema escorre.

se me morre todo embrião que calo

é que digo, deliberadamente, hoje

o que foge da forquilha do devir

devo seguir, assunto de margens quietas

pelas canaletas que pisas disperso

com o verso úmido e ungido à lama

um lamento feito a limo e desamparo.

o que tenho é este raro desespero

que se grita surdamente no que escrevo

levo pela vida este enlevo medievo

um entrevado enredo, um medo errado

acordado em sonho, irrompe ileso

leve como o peso de um salto.
